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TORNADA D E L A COMISSIÓ MUNICIPAL 

4 

—Bueno, ¿qué heu fet á Madrit? a a * i 
- U n a pi la de cosas, pero sobre tot un compte de fondas, restaurants, cotxes y refrescos, que verdaderament ta 

¿ o n o r á B a r c e l o n a . 
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C R Ó N I C A 
M A R I U C H A 

YELS'HI a q u í la nova filia de ' n P é r e z G a l d ó s , 
de aquest pare potent q u ' en son maridat je 
ab la L i t e ra tu ra , tantas n ' ha posat ai mon , 

y totas tan estimadas y consideradas y per t o t a r reu 
tan ben rebudas. M a r m c h a e s t á destinada á l l u h i r 
entre las m é s hermosas. 

No crech que a r r i b i á fer t ronar y p loure com la 
seva germana anter ior , la famosa Elect ra , que á pe
nas l lansada á la pendent de las taulas fins va tom-
bar u n m i n i s t e r i , electr isant al po Je, mentres feya 
posar pe l l de gal l ina a l clerical isme; Mar iucha es 
m é s modosa, m é s seria, no es t a n t de rompe y ras
ga, y no obstant pica fondo t a n t ó m é s que l a ma-
te ixa Electra . 

T é a d e m é s una gran qual i ta t : la de haver v i n g u t 
á temps, en aquesta Espanya ronsaguera, que no aca
ba may de saberse despendre de la closca de la ran
cia t r a d i c i ó que la t é opresa, pera volar Uiurement 
pels ampies y i luminosos espays de la v ida moder
na. M a r m c h a l i i n funde ix una forsa, 1' ú n i c a que la 
pot valer: la volunta t ; y l i marca u n c a m í , 1' ú n i c h 
que pot seguir: la perseverancia en el t r aba l l . 

H e m de fe l ic i tar ans que to t ais admiradors y 
amichs de ' n P é r e z G a l d ó s a q u í residents, que, me-
sos enrera, enviaren u n c a r i n y ó s missatje a l pare 
á e M a r i u c h a , i nc i t an t lo á fer entrar a l m o n , per 
Barcelona, á la seva esl imada filia. Com si t i n g u é s -
s in coneixement de las c o n d i c i ó n s e s p e c i á i s del sen 
c a r á c t e r ab u n i n s t i n t m a r a v e l l ó s endavinaren qu ' 
en l l och m i l l o r qu ' en la capi ta l de aquesta t é r r a fey-
nera, emprenedora y progressiva, p o d í a caure de 
peus 1' ú l t i m a filia del ins igne escriptor . E n altres 
l locbs potser, de p r i m e r moment , 1' h a u r í a n v is ta 
ab extranyesa y fins ab certa a n t i p a t í a , com una 
per torbadora de la emperesida inercia en que s' es
t á n oonsumint fa sigles... A q u í , en cambi , ha nascut 
en u n ambent t a n propic i , qu ' enrobust ida y for ta , 
pot anar, desd' ara, per to t arreu, á imposar las se-
vas c o n v i c c i ó n s . Por ta 1' a lé de to t u n p o b l é iden t i -
ficat ab e l la . Si no 1' a r r iban á compendre, s i no la 
reben b é y no 1' aplaudeixen com el la 's mere ix , 
t i n d r á n r a h ó 'Is que d i u h e n que h i ha dugas Eepa-
nyas, r e d i m i d a 1' una; 1' a l t ra i n c a p á s de to ta re-
d e m p c i ó . 

M a r i u c h a h a v í a de na ixe r á Barcelona, p u i g t é 1' 
á n i m a catalana. 

**• 
L ' acte p r i m e r presenta u n quadro d ' e x p o s i c i ó 

t an jus t , t an ben encaixat y a r rodoni t , com potser 
no ' n t i n g u i u n a l t re '1 seu autor. 

L ' espectacle de aquella f ami l i a a r i s t o c r á t i c a 
a r ru inada que ha anat á buscar u n ref ugi en u n 
r e c ó de m o n , en u n palau destartalat , que u n d í a 
s i g u é seu, explo tan t el car inyo de una pobra dona 
que h a v í a estat a l seu servey, es d ' aquells que 
a t rauhen y conmouben. ¡ Q u i n a seguretat en la p in
t u r a deis personatjesl E l M a r q u é s de Al to-Rey em-
penyat en v i u r e á lo gran senyor, y env ian t cartas 
á t o r t y á dre t demanant diners; la seva esposa, en-
t regant a l rector p e r q u é 'ls empleh i en cari tats y en 
fer u n n o u manto á la Verge, ' ls pet i ts recursos que 
l i e n v í a una parenta: tots dos esperant que 'is plo-
gu i del cel la fo r tuna que h a n perdut. . . O e s s á r e o , el 
íill , buscant una p o s i c i ó en els t r á f e c h s de la pol í t i 
ca, ó t a l vegada en la r e a l i s a c i ó de una boda ven-
tatjosa... Un icamen t M a r i u c h a s' i n s i n ú a t a l com es, 
franca, oberta, previsora , p lena de s i m p a t í a pe í po
b l é que t rabal la , pels comparets que plens de afany 
acuden a l mercat, á d e i x a r h i lo que 'ls sobra per 
adqu i r i r lo que necessitan... 

Y á son en to rn ¡ q u í n bei lugeig de personatjes 
v ius , reals, b o s q u e j á i s tots ells ab pols f e r m y se
gur! E l c a p e l l á D . Rafael , verdader m i n i s t r e de una 
r e l i g ió consoladora, modelo en el seu g é n e r o ; 1' en-
r i q u i t Cor ra l , que ostenta per to t d í a grossos dia-
mants en el p i t r a l de la camisa, p resumin t cassar á 
M a r i u c h a , com q u i cassa á una alosa ab mi ra l l e t s ; 
la v i u d a americana que aspira á r end i r ab els seus 
m i l i ó n s al hereu dele blassons de Al to-Rey, Y arcal-
desa, vanidosa y cursi , y com una a p a r i c i ó L e ó n , el 
carboner, que par la ab finura y co r r ecc ió com el se-
nyors de 1' aristocracia, y que s i de moment , sem
b la u n t i p o novelesch, d e s p r é s , una vegada s' h a u r á 
donat á c o n é i x e r y h a u r á expl ica t la seva v ida , 's 
c o n v e r t i r á en el m o t o r de 1' obra... ¡qu ín conjunt 
m é s admirab le de v i d a y real i ta t l . . . [ Q u á n t a s cosat 
no d i u y deixa endavinar aquesta mag i s t r a l exposi
c ió de 1' obral 

Y no obstant, e l p ú b l i c h estava fret: no preveya 
lo que h a v í a de ven i r : no endavinava encare to t lo 
que aquest p r i m e r acte p r o m e t í a . 

Ben p r o m p t e ho va veure y va ficarse en e l drama, 
desde 1' acte segon, t a n t bon p u n t el carboner, t ra-

HOME PREVINGUT.. . 

-No fes cas que m ' h i adormís y al despertarme ' m t robés en el seno d ' una ballena. 
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I D I L I CAMPESTRE 

yentse la m á s c a r a 
de po le ím de c a r b ó , 
i m p r i m e i x u n i m -
puls s o b a r á á la vo-
lunta t de Mar iucha , 
la qual se despulla 
de son r i c h trajo per 
empendre una nova 
v ía de sal vació . Son 
dos á n i m a s bessonas 
que s1 han t roba t y 
al xocar s' une ixen 
per sempre m é s . 

A q u e s t acte es 
mol t teatral , t a l ve
gada una mica mas-
sa; pero te una fOrsa 
interna avassallado-
ra, y 's fa seu al es
pectador. 

A b el tercer ve-
y é m á M a r i u c h a , 
elevantse al descen-
di r de son q u i m é r i c h 
n ive l l arist o c r á t i c h , pera convert irse en una tende
ra, en una negocianta, pera sostenir decorosament á 
la seva fami l ia . Hermosa p o e s í a forjada ab la prosa 
del negoci. Sois el geni pot t e ñ i r aquestas revela-
c ións y donar las 'h i v ida , t a l com ho fa 1' autor de 
Mariucha. 

Mes to t el castell de las. i l u s i ó n s de 1' abnegada 
nena 's desmorona ab e s t r é p i t , ab la rebuda del 
telegrama anunciant la boda de C e s s á r e o ab 1' ame
ricana Teodol inda. Ja la f a m i l i a t o r n a r á á t e ñ i r r i -
quesa y pres t ig i , Ja s' h a n acabat els apuros: j a po
d r á entregarse de nou á la i m p r e v i s i ó y al despil
farro. No i m p o r t a que l a fo r tuna de 1' americana 
t i ngu i u n origen v e r g o n y ó s : el d iner no put . . . y '1 
diner es el rey del m o n . 

• • • 
Pero Mar iucha 's s a l v a r á . No logra persuadir ais 

seus; pero ella e s t á convensuda, y p o r t a r á endavant 
el seu convenciment, m a l t i n g u i de separarse de sos 
pares. 

Els brassos d & L e ó n l a r e b r á n : sos cors esbate-
g a r á n al u n í s e o n : sas á n i m a s se c o n f o n d r á n en una 
sola ansia, la de crear una f ami l i a nova, conformada 
ab la manera de ser de u n p o b l é que aspira á rege
nerarse per med i del t r aba l l . 

Grans contrarietats els esperan. M a y sos pares 
p e r d o n a r á n á la nena aquesta especie de a b d i c a c i ó 
del seu rango. Son g e r m á , conver t i t , per obra de 
son m a t r i m o n i en el senyor feudal, en el cacich de 
la provincia , a r r i b a r á fins á la v i l l a n í a de remoure 
u n o lv ida t p r o c é s , per perdre á L e ó n , empleant a l 
efecte tota la malvada inf luencia de que disfruta. 
L e ó n espera '1 cop ab estoicismo, m é s for t , m é s con-
flat que may, pera possehir 1' amor de Mar iucha . 

E n u n moment d ' e x a s p e r a c i ó C e s s á r e o t racta de 
assessinarlo: e l l sens m é s que creuharse de brassos 
el desarma. iS i tuac ió conmovedora y plena de gran-
diositat, que revela el geni del d ramaturg l 

¿Buscant un niu? 

D ' igual manera 
's posa de re l ien '1 
seu ta lent , ab la 
p r o t e c c i ó decidida 
que ' l bou sacerdot 
dispensa á 1' amo
rosa y a l e n t a d a 
parel la . D . Rafael 
al amparar á M a 
r iucha endolceix la 
v io lencia de la san
ta y just i f icada re
b e l d í a de una filia 
que se separa de 
sos pares. A q u e l l 
c a p e l l á obra com 
u n verdader min is 
t re de Deu. T a l ve
gada, al c a s a r á 
L e ó n y Mar iucha 
's g u a n y a r á u n cás-
t i c h deis seus su-
periors; pero hau-

— 1 r á p r a c t i c a t u n ' 
obra que por ta '1 seu p r e m i en la s a t i s f acc ió de 1' 
honrada conciencia; una obra de verdadera re l ig io-
sitat, humana y d i v i n a a l ma te ix temps. 

**• 
Mar iucha es u n d rama s i m b ó l i c h , pero de u n sim

bol ismo ciar, t ransparent , sempre conformat ab la 
v ida y ab la real i ta t ; 1' ú n i c h que 's po t admetre en 
el teatro. 

E l pensament y '1 sen t iment apare ixen un i t s en 
e l l , m é s que un i t s , fosos, f o r m a n t u n to t indestruc
t ib le . 

Y agent y forsa soberana de aquesta fus ió per
fecta es la f o rma l i t e r a r i a de 1' obra. No ' n t e n í a 
p rou en P é r e z G a l d ó s ab haver la concebuda tan 
hermosa; no ' n t e n í a p r o u ab haver la desarrollada 
ab aquella h a b i l i t a t sorprenent que sois possehei-
x e n els mestres de 1' escena; no ' n t e n í a p r o u ab 
p in ta r personatjes y ab crear s i t u a c i ó n s , s i aquells 
ferms y segure, las ú l t i m a s de u n efecte sugestiu; 
l i era p r e c í s ves t i rho ab las galas de u n l lenguat je 
incomparable . 

E l d i á l e c h de Mar iucha , v i u , v i b r a n t , essencial-
ment modern exhala '1 pe r fum de u n casticismo de-
l ic iós : es, senzi l lament , c l á s s i c h . 

E n aquest concepto, aquesta obra senyala t a m b é 
camina do v i d a nova á la l lengua castellana. 

P . DEL O. 

N o o r r u r t i s r 

L a blanca l luna es mon amor, 
es mon amor la lluna blanca. 
¡Que n ' es de bell son resplandor! 
iQu' es dols el bés de m ' estimada! 

El la somriu Joyosament 
ab un somrís qu ' alegra 1' án ima , 
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EQUÍVOCH 

sa
lte- t^ - tA 

V 2 -
V I v ' , 

—Senyor mestre, aquest d e m a t í no h i pogut venir per
qué '1 papa está malalt . 

—lOóm malalt!... iMort , noy, mort! . . . ¿ Q u e no l l eg iu 
el d iar i á casa teva? 

mentres f ruh in t la n i t plascent 
á mon entorn tot dorm, tot calla... 

El la tant sois ab sa claror 
br i l la en la n i t que m ' aclapara; 
br i l la en la n i t que porto al cor 
buy t d ' i lusións y d' esperansas. 

Per consolar mon pobre esprit 
ab sa l l u m pura y argentada, 
la L luna escriu, en lo Inf ln i t , 
himnes d ' amor sense paraulas. 

Que n ' es d ' excelsa la remor 
de las cansóns de m ' estimada! 
L a blanca lluna es mon amor, 
es mon amor la lluna blanca! 

JOAN OLIVA BRIDGM-AN 

PROFECIA COMPLERTA 
E r a 1' e tern estribil lo del jefe de 1' o f ic ina te lefó

nica: 
— | A h , Mar t í nez ! . . . (En M a r t í n e z es e l seu secreta-

r i . ) [ A h , M a r t í n e z , el d í a en que 's t r o b i e l t e l é f o n o 
sense filsl... {Quina v i c to r i a per l a cienciaI | Q u í n d í a 
m é s h e r m ó s p e í servey t e l e fón ich l , . .— 

Cada vegada que deya a i x ó , '1 secretari se '1 mi r a -
va somr ihen t , y balancejant el cap m u r m u r a v a : 

— ¡ F a n t a s í a s ! . . [Somnis!... ¡ I l u s ións . . . t e l e f ó n i c a s ! . . 

¡El t e l é f o n o sense filsl... Maesa sab v o s t ó 
que a i x ó es impossible .— 

Ja h i eran. 
^ ¡ I m p o s s i b l e ! ¿ P e r qué? . . . ¿ I g n o r a vos-

t é que al p r o g r é s no h i ha qu i l i m a r q u i 
l í m i t s y que no h i ha n i n g ú que p u g u i d i r l i : 
«D ' a q u í no p a s e a r á s ? » . . . ¡ I m p o s s i b l e ! . . Trac-
tantse de la ciencia, no la p r o n u n c i h i m a y 
aquesta p á r a n l a , p e r q u é es una i n s e n s a t é s , 
una verdadera h e r e t g í a . 

— P e r ó . . . 
—No h i ha p e r ó que h i va lgu i . . . ¡ A h ó n t s' 

ha v ie t l . . . ¡ D u p t a r del p r o g r é s ! . . ¡ V o l g u e r 
posar trabas á la seva m a r x a t r i u n f a l ! . . — 

T a n t p e í respecte degut al super ior ge-
r á r q u i c h com per no saber q u é respondre , 
en M a r t í n e z callava, y con t inuava fent ca-
d a a c ú la seva feyna. 

Pero al cap d ' u n ' hora ó de dugas, ó á 
to t est i rar 1' e n d e m á , '1 jefe t o r n a v a á las 
andadas. 

— ¡ A h , M a r t í n e z ! . . E l d í a en que 's t r o b i 
'1 t e l é f o n o sense fils!.. 

Y comensava a l t ra vegada 1' e terna po
l é m i c a . 

— ¿ V o s t é creu que 's t r o b a r á ? 
— ¡ Q u í n dupte t é ! ¿Y v o s t é no? 

QÜESTIÓ D E MIDAS 

—No puch desempenyarla jo 1' arcaldía . Es petita 
aquesta vara per mí . 
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—Si no s' h a g u é s d ' ofendre, m ' a t r e v i r í a á d i r l i 
que n ó senyor. 

—Pero ¿pe r qué? . . Sembla ment ida que u n home 
que, eom v o s t é , coneix e l p o r t e n t ó a desarrollo al-
cansat per la ciencia moderna y las conquistas que 
en poch tempe por ta fetas, f o r m u l i n e g a c i ó n s t an 
vulgars y ru t ina r i a s l . . 

—Permet im. . . 
— ¿ Q u é l i ha ig de permetre? ¿ Q u e segueixi tancant 

els ui ls á las evidencias de la realitat?. . . A q u í t é '1 
t e l ég ra fo . Si v u y t ó den anys enrera l i hagueesin 
parlat á v o s t é de l t e l é g r a f o sense fils ¿ q u é h a u r í a 
dit? Y no obstant, j a ho ven: no es una f a n t a s í a n i 
una i l u s ió t e l eg rá f i ca , com d i u v o s t é , sino u n fet 
real y pos i t iu . E n M a r c o n i ha t roba t el sistema, y á 
horas d ' ara, apenas descubert, vegi j a '1 n ú m e r o d ' 
e s t a c i ó n s que valentse d ' aquest p rocediment f u n 
clonan. 

—¡Qué n ' h i ha de diferencia entre '1 t e l ég ra fo y 
'1 te léfonol 

— H o sembla que n ' h i ha j i , pero per la ciencia 
del sigle x x no n h i ha cap. L a e lect r ic i ta t es om-
nipotent . 

DON GÜILLÉM, E L DIMISSIONARI 
«L' arcalde ha reiterat la prohibició 

de fumar dintre deis tranvías.» 

PREPARANTSE 

—Peí que pogués succeliir, 
conve teñi r á punt la vara... 

-Setiyor Boladeres, m i r i qué trepitjal 
-Un arcalde de real ordre pot fer lo que l i dongui la real gana. 

— C e l e b r a r í a m o l t que v o s t é ho e n d a v i n é s . 
— H o e n d a v i n a r é , no ho d u p t i , ho e n d a v i n a r é . . . 

¡Ah! ¡Qu ina a l e g r í a la me va '1 d í a que jo sen t i d i r : 
Ja es tá l . . ¡ T e n í m el t e l é f o n o sense fils! 

— Sobre t o t ¿eh? PÍ la cosa 's t r o b é s á Espanya.. . 
— S i 's t roba á Espanya... p r enga in nota, s igui 

qn i s i g u i ' 1 que ' m p o r t i la not ic ia , l i regalo cent 
duros. 

— ¿ D e veras? 
— V o s t é p ó r t i m e l a , y j a v e u r á q u é 

av iat se ' ls ven á la m á . B a s t a r á que v i n -
gu i y ' m d igu i : T e n í m el t e l é f o n o sense 
fils.— 

* 
U n a tarde, el jefe h a v í a sor t i t per u n 

assumpto urgent y en M a r t í n e z , com de 
costum en aquests cassos, desempenya-
va i n t e r inamen t las sevas f u n c i ó n s en 
la centra l t e l e fón ica . 

Res h a v í a succehit en t o t el d í a que 
a l t e r é s la n o r m a l i t a t del servey, quan 
per a l l á á las quatre el cel se p o s á ex-
t remadament n ú v o l y 's d i b u i x a r e n els 
pre ludis d ' una p r ó x i m a y fo rmidab le 
tempeatat. 

I n t e r r o m p e n t l ' e s tud i que del aspecto 
del firmament feya '1 d igne secretari , 
a p a r e g n é á la por ta del seu despaig u n 
ordenansa que, de bonas á pr imeras , va 
l l a r g a r l i el desagradable missatge: 

— Senyor M a r t í n e z , h i ha novedat . 
— ¿ Q u é succeheix? 
— L a l í n e a no funciona. 
— S e r á que la tambor inada h a u r á des-

carregat per a q u í amunt . 
— L ' oficial t a m b é ho creya a i x í s y á 

la tempestat a t r i b u h í a 1' i n t e r r u p c i ó ; 
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CARTA D E FORA 
A , UN AMICH 

«LJVAU) 

.*Vina, noy, vina, que passarás a q u í uns días deliciosos... Tot aixó está rodejat d ' unas ayguas magníf icas. . . 

pero ara, per certa s í n t o m a s que observa, suposa 
que la causa deu ser u n ' a l t ra , comple t amen t inde-
pendent de 1' a t m ó s f e r a . 

— ¿ Q u i n a ? 
—De moment , d i u que no se 1' exp l i ca , pero de 

que en la l í n e a h i passa alguna cosa rara , d ' a i x ó 
creu estarne segur.— 

Penetrat de 1' impor t anc i a del confl ic te , en Mar
t í n e z va corre á la sala d ' aparatos, y comenearen 
els exper iments y probaturas. 

Es t ab l i r en c o m u n i c a c i ó ab la p r i m e r a e s t a c i ó , ab 
la segona, ab la tercera... F ins á L l e y d a t o t estava 
corrent . cTot marca ab r e g u l a r i t a t , » contestavan 
inva r i ab l emen t els encarregats de la C o m p a n y í a . 
Pero de L l e y d a la c o m u n i c a c i ó no passava. 

— ¿ Q u é succeheix?—preguntavan á 1' e s t a c i ó que 
s e g u í a m é s e n l l á . 

Si lenci compler t . 
— ¿ Q u é succeheix?—torna va á p regun ta r desde 

a q u í . 
E l m a t e i x s i lenci . 
Afo r tunadamen t , d e s p r é s d ' u n ' h o r a d ' i n ú t i l s 

tentat ivas , u n despaig envia t per 1' e s t a c i ó de L l e y 
da va expl icar el m i s t e r i que á l a cen t ra l no com-
p r e n í a n . 

E l par te deya t ex tua lment : 
« I m p o s s i b l e r e s t ab lk la c o m u n i c a c i ó . Desde L l e y 

da cap e n l l á , h a n sigut robats els fils en una exten-
s ió d ' una p i l a de k i l ó m e t r o s . » 

E n aquel l precia in s t an t el jefe ausent en t rava en 
1' oficina. 

— ¡ E l s cent duros l—va d i r l i en M a r t í n e z , r i h e n t 
y pa ran t la m á . — ¡ L a seva p r o f e c í a s' ha compler t ! 

— ¿ Q u é h i ha? 
— L o que v o s t é h a v í a pronost icat . ¡ T e n í m e l te lé 

fono sense ñls l 
A . MAECH 

A U N A B E L L E S A 

¿Que 'ls homes son atrevits?... 
¿Que teñen poca vergonya?... 
¿Que no pots s u r t í al carrer, 
ab tot y no anar may sola, 
sense que pe '1 teu entorn 
un estol de pocas soltas 
se ' t m i r i n com uns babaus 
ó ' t d iguin nena bufona, 
hermosa més que las flors, 
ángel fugi t de la gloria? 
¿Cóm vols que restin parats 
els milers d ' ulls y de booas 
deis homes que teñen gust 
que per la t é r ra rodolan 
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al veure tos petits peus, 
ab las sabatetas rossas, 
que sembla 's van disputant 
1' honor d' arribar mes prompte 
allá hont t u tens destinat 
alegrar ab ta persona? 
¿Oóm vols que restin parats, 
repeteixo, nena hermosa, , 
al veure tos ulls de cel, 
ta cintureta rodona, 
ta cabellera d' or fí, 
ton nasset de neu y rosa, 
els teus llabis de coral, 
tas dents com perlas preciosas. 
com glop de Het blanch ton coll, 
y sobre tot tas galtonas 
ahont s' h i dibuixan dos flors 
que re h i componen las rosas?... 

Si vols que no ' t diguin res, 
encare que vagis sola, 
aixís com portas vestits 
de seda guarnits ab blondas, 
pó r t an un d' indiana fosch 
y unas botinas ab gomas; 
ensenya per sobre teu 
alguns descuBits y solfas; 
lo que ara semblan fils d ' or 
deixa que sembli una botxa; 
deixa en ton f ront de marfil 
marcar arrugas ben fondas, 
deixa que en tos ulls de cel 
h i hagi unas ninas confosas; 
deixa que ' t cayguin las dents, V 
que s' enlletjeixi ta boca, 
que se te'n vagi '1 color 
de las ñors de las galtonas, 
y en fí; deixa mustigar 
de t ú las bellesas totas. 
Y quan hagis ben cambiat 
per lletja lo qu' ets d ' hermosa, 
que aixó te de succehir 
p e r q u é '1 temps tot ho transforma, 
ja podrás su r t í á passeig 
per tot arreu y á tot hora, 
que no h i h a u r á cap beneyt 
que t ingu i la poca solta 
de venirte á marejar 
d íhen t e nena bufona, 
n i hermosa mes que las flors, 
n i ánge l f ugit de la gloria. 
S inó . . . d ' aqu í setanta anys 
me ' n sabrás doná. resposta. 
¿Qué ' t sembla que t i ro llarch?.. . 
Donchs... les ben curta 1' estona! 

P E R E LLAVEEÍA. Y ESTIVILL 

E N E L S A F R E I G 
—Escolten, Badó ¿quí h i rentava fa poch en aquest 

puesto? 
—Aquella noya de cal metje, la Mar ía . 
—Bé, sí, vamos, per tot te deixo; la Mar ía hav í a de ser. 

¡Sembla mentida que una mossota que té tants bons 
quatre quartos, siga tan carronyal ¡ Y aixó qu ' está en 
una casa de senyors! 

—Bé, senyors... senyors... 
—Sí, ja tens rahó , ja . 'S veu que ja h i es tán habituats 

á menj&T brossas en el plat i l lo . Avants d' aquesta María , 
ten ían una baturra qu ' era 1' essencia de la brut ic i» . Y 
més faba que n i feta expressa. 

—Sí, expl ícamho, encare ' m recordó del primer día 
que van llogarla. Era '1 d e m a t í y t inch present que la 
van enviar á rentar un covenet de roba. El la que vé aqu í 
sense sabó n i picador, enfonza la roba á 1' aygua, la tren 
y x ip xap, x ip xap, ja es tém Uestos... Inatural! l i varen 
fer tornar á fer ab el sabó y '1 picador. Després de d iña r 
l i varen manar que rentes els plats. El la que ab 1' exem-
ple del demat í ¿quina te ' n fa? Se dirigeix á 1' ayguera, 
agafa '1 sabó y '1 picador j pa t im pa t ám, p a t í m p a t á m , 
en menos de un ' Ave-Mar ía no va deixar un plat sanoer 
á 1' ayguera. 

—¿De debó? 

—Tal com l i contó; 1' endemá era diumen je y pe rqué 
la senyora no la va deixar sortir, ella que després de d i 
ñ a r se fa '1 farcellet y ab 1'excusa d' anar á comprar 
t é r ra d ' escudellas per fregarse las arrecadas, va desapa-
ré ixe r j u n t ab un duro en pessa que la senyora l i hav ía 
donat per la té r ra . 

—Si que se la va ben rifar. ¿Y aquella altra que van 
teñi r avants de 1' aragonesa?... crech qu ' era -v-alenciana. 

—iQuin ' &ltr:& pot i poti! ¿Que no sabs per qué la varen 
treure á n ' aquesta?... 

—Que sé jó . 
—Sembla que cada m i t j día, quan els senyors dina-

van, ella tenía la cos túm de pentinarse. U n día á mi t j 
esclarirse '1 senyoret la va cridar ab el t imbre. El la que 
sorpresa y atrafagada, ab la cabellera penjant y 1' escar 
pidor á la boca, va presentarse al menjador ab la plata 
del entrant á las mans. ¡Hi va haver un desgabell qu ' 
hasta 'n van heure esment els de la Creu roja. 

—Jo no sé com h i ha amos que '1 Uogan aquest servey; 
pero ja ho d in '1 ditxo: Dime cuan qiden vas, encetra... 
¡Me sembla que la senyora... t a m b é . . . 

¡Quin ' altra bé de DeuiDe flors en el sombrero may n ' 
h i faltan, pero de garrons ais baixos... tampoch; quan no 
s' estalona la ferma 's trepitja '1 refajo. L ' hiveirn passat 
la vaig trobar á casa'1 bacallaner que's feya pesar,mit-
ja tersa de bacal lá , y sense embolicar n i res se '1 va en-
tatxonar dintre del manguito. 

— U i x . . . ¡mitja tersa! 
— Y encare se 'n va fer regalar dos ó tres retallets peí 

gat, unas quantas fullas de ju l ive r t y una cabeceta d ' 
alls. 

—Ja ho crech, ja, pe rqué si fama h i va l . . . la teca no 
va gayre bé . 

— Y per aixó may teñen cap minyona de figura. 
—Que han de teñ i r ¡pobretas! si quan veuhen aquellas 

caceroladas de talls que sobran de 1' un á p a t al altre, 'ls 
h i falta temps per escaparse. 

—Pues jo en una casa aixís , . . 
—¡Deu te fassi bona! procura no t rovar th i . Tens d ' 

entendre que parlo per experiencia. Anys enrera servía 
á uns melitarts, que una vegada pagat el lloguer del pis 
y '1 compte de la modista de la senyora 'ls quedavan 
tres pessetas escassas per la teca y demés gastets; ja pots 
suposar si la ballavam prima. A l colmado, al forn y á la 
taberna días h á que ' m cridavan ab molt interés el ¡quien 
vive! Jo ja no sabía que contestarlos. En aixó s' ensope-
gá á venir el sant del amo y á la v ig i l i a van dirme que 
t i n d r í a m tres convidats y qu 'era precís que t r agués el 
b r i l lo . Ja '1 vaig treuve, ja . A b un conillet de set rals els 
vaig fer un arrós que may més he pogut repetir, per no 
disposar de lo que tenía aquell día. Després els vaig pre
sentar un entrnnt de ounil l flb sanfaina que deixá á to-
thom satisfet. En aquell á p a t consumirem las set ampo
llas de v i que t en í am per passar el resto de la senmana. 
L ' amo que h i va pescar una mona del tamanyo de un 
orangután , de totas passadas va volguer que 'm penjés 
al p i t una creu de liquen—qu' ell hav í a guanyat á Eal i -
pinas—en premi de lo bé que m ' h a v í a portat á l a cuy-
na. L a senyora no se sabía avenir de que ab un conillet 
de set rals h i hagués tanta teca. 

L o bó va ser una vearada despedits els convidats. I le-
cullits els ossets y demés deixas deis plats... no ' t veig á 
la senyora tota atrafagada busoant d ' aqu í y d ' allá, de 
la cuyna á la galer ía y del menjador á la sala, ab eí plat 
de las deixas á la má? . . . 

— A y , ay—vaig pregunta r l i—¿qué busca, senyoreta? 
—EÍ gatet—va contes tarme—¡no n ' h i fará poca de fes-

ta ab aquest plat la marruixa!.. . 
Tot fon inúti l , el gatet no 's vejé may m é s en part del 

mon. L a senyorh va a r r ibá á sospitar flns deis convi
dats. ¡Pobra senyora' no anava del tot descaminada. 

D ' aquell día ensá. cada vegada que veig un conil l es-
corxat ¡sentó uns marramaus á la conciencia! 

JOSEPH ROSELLÓ 

TEATROS 
E L D O E A D O 

De la obra Mariucha, comedia en cinch actes de don 
B. P é r e z Galdós , darrerament estrenada en aquest tea-
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M A R I U C H A , comedia en 5 actes, de B. PÉREZ GALDÓS, estrenada al «Eldorado» el día 16 del corrent 

Actes segón y quart 
(iws¿s. MERLKTTI, obtingudas de nit.) 

t ro, ne pa r l ém ab la extensió deguda en la Crónica del present número ; per aixó 'ns escu-
sém de donar compte en aquesta secció del éxi t obtingut y de la in terpretació , que va do-
nar l i la companyía truerrero-Mendoza. 

T Í V O L I 
L a devoción de la Cruzas, sens disputa, 1' obra mes seria y consistent, de quantas ab des

tino al teatro porta escritas el mestre Morera. 
Pero encare no ha trobat lo que necessita un mús i cb pera llubirse ab plena exponta-

neitat: un llibre apropósit. 
Aquest hi es, sens dupte, en el famós drama de Calderón, Uegenda piadosa, plena d ' 

aventuras romancescas, de supertició religiosa, y de maravellas, tot lo qual ofereix temas 
variats á la fecundia de un compositor. Pero era precís referió de cap y de nou; era 
necessari condengarlo en un' acció sobria, y dotada de la major unitat possible. 

Y tal com h ha sigut oferta es una successió de quadros deslligats y escenas variadas, 
que obligan al músicn á anar de una cosa á 1' altra, á salts, á glops, sense permét re l i ex
pansionarse en el desarrollo deis temas musicals, qu ' es un deis secrets del art l í r ich. 

Aquesta circunstancia algún tant propicia, al temperament nerviós de ' n Morera, ce-
deix en detnment del efecte general de 1' obra. 

Y aixó qu ' en ella hi ha fragments de un valor extraordinari. L a música t é un mar-
cat sabor popular, a e g e n u í carácter espanyol, y está tractada ab un extraordinari co-
neixement de las veus y sobre tot deis recursos de 1' orquesta. Pochs compositors espa-

nyols deis que avuy cultivan el teatro arriban á 
1* altura de ' n Morera. 

Trossos descriptius molt ben endavinats; un dúo 
amorós de molta empenta, y cap al final unas 
escenas de poderós efecte d r a m á t i c h avaloran el 
traball del eminent compositor catalá , que 's dis-
t ingeix per la seva fibra, per la seva b rahó , mes 
que peí seu sentiment y la delicadesa. 

E l púb l i cb va saludarlo ab sos aplausos, t r ibu-
tant l i carinyosas ovacións, al final de tots els actes. 

L ' execució molt superior á lo qu ' era d ' esperar 
de uns artistas, qu ' en son traball ordinari , no es
tán acostumats á obras de tanta empenta. 

Tots ells foren justament aplaudits. 

N O V B D A T S 
N o l i costá gayre al púb l i cb entrar en las esca

brosas si tuacións de Nouveati jeu, comedia en set 
quadros, de Lavedan, un deis autors mes en boga, 
del género vaudevillesch. E l d iá lech es p ié d' ele
gancia y de mala in tenció , y las escenas ingeniosas 
á tot serbo, abundanthi '1 desenfado, la gracia y la 
picardía , van estalonantse ab successió r áp ida . L a 
ironía y la sá t i ra mes refinadas se destacan conti-
nuament en el transcurs de V obra que, interpre
tada admirablemente per la Mariani y els seus, va 
delitar de debó á la concurrencia. 

E l darrer dissapte se celebrá '1 benefici de la se-
nyora Mariani . L a eminent actriu rebé tota la n i t 
mostras del mes gran entussiasme y de la mes 
alta admirac ió , . . . ademés de las indispensables ca
nastillas de flors ab las que hau r í a pogut posar 
taula á la Rambla, ta l era 1' abundancia que 'n 
l luhía . 

L a obra escullida per dita funció era la bonica 
comedia d ramát ica de Meilhac y Halevy Frou-
Frou, una de las que permeten á las artistas de 
mér i t desarrollar el seu talent en una gradació dif i ; 
ci l íssima de intensitat de sentiments. L a Mariani 
com en totas las cosas que fa, ' n sor t í m é s que 
ayrosa. L a n i t del dissapte va ser per ella una n i t 
de merescut t r iomf. 

N O U R E T I R O 

Aquest es el teatro de moda. A q u í s' b i donan 
els espectacles sensacionals del d ia l . . . Tangos eléc-
tricbs, dansas del ventre, zamacuecas al natural, 
espasmes al ayre l l iure , etc., etc. Tot groixut, tot 
sapat, tot máse le . . . Mes ben d i t iotfemella. 
' Els concursos de balls lúbr iebs , en els que b i 
preñen part la Violeta, la Gardenia, la Chelito y 
la Belén han cridat una gran gentada que, á pe
sar de que h i acudeix numerosa y ab afició, no se 
sab avenir qu ' en un teatro d ' estiu s' h i donguin 
espectacles tan frigorífichs com aquestos. 

Cadiras al ayre l l iure y tangos eléct r ichs? . . . 
lUna de fresca y una de calenta! 

N . U . N . 

Ja fá temps qu ' en la O o m i s s i ó de F o m e n t del 
A j u n t a m e n t b a r c e l o n í , s' agita 1' idea de d i v i d i r en 
dos la Rambla del M i t j , o b r i n t a l efecte u n pas pera 
'Is carruatjes, desde '1 carrer de la U n i ó a l de Fer
nando. 

A l g ú n s anys enrera j a s' h a v í a t rac ta t d ' o b r i r l o ; 
pero '1 projecte no prosperava, p e r q u é 1' i n t e n t de 
p a r t i r la R a m b l a del M i t j semblava u n a tenta t á la 
t r a d i c i ó . 

Pero avuy ha anat en aument de t a l manera la 
c i r c u l a c i ó rodada, qu ' es j a de absoluta necessitat 
rea l i sa r lo . 

Actes primer, tercer y quint . 
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L' E 3 P E 0 T A C L E D E MODA 

CHEMTü 
¡ÍT^-B S E L L A B E L F N 

! U L « CAHDtUM 

TANCOS m t m s m l-2.:3.' 

—¿A qué vé aquest gran fandango? 
¿Per qué '1 públ ich s' atrepella? 
— P e r q u é aqu í a' h i baila '1 tango 
y avuy debuta una bella. 

Per lo t an t L ' ESQUELLA vota eo pro. . . de acort 
ab els cotxes de L a Catalana, que per ent rar a l ca-
r r e r de Fernando, han de anaree'n á passar per da-
van t del P r inc ipa l , cora si aquest rodeig s i g u é s una 
dressera en aquesta c iu ta t de la r a p i d é s . 

E n una botiga: 
U n comprador dona u n duro . 
La^botiguera to rnan t l i :—Es sev i l l á , con f í t i s s e ' l . 
— E s t á b é — r e s p ó n e l c o m p r a d o r . — A i x í s que pu-

g u i 1' e n v i a r é á n ' en Vi l l ave rde , p e r q u é me '1 sane-
j i . ¿No ha sent i t á d i r q u ' en V i l l a v e r d e es p a r t i d a r i 
del sanejament de la moneda? 

Per 1' a q ü e d u c t e de Moneada, que v á comensarse 
á cons t ru i r quinze anys e n r e r a , * p o d r á ta rdar m o l t 
temps á passarhi 1' aygua, pero lo q u ' es las pease-
tas h i pasean qu ' es u n gust. 

A v u y i m p o r t a m é s de deu vegadas del seu cost 
pressupostat, y encare dista u n b o n x i c h de haver 
a r r i b a t á t e rme . 

A i x ó s í , t o t sov in t s' enso l c í a . . . lo qual no de ixa 
de ser una v i v a ima t j e de 1' a d m i n i s t r a c i ó m u n i c i 
pal , que t a m b é se ' n v á to ta en desprendiments. 

• 

U n a ensolciada ocorreguda temps enrera h a u r í a 
costat no m é s que 2,500 pessetas. 

Donchs b é : se ' n van gastar 30,000 no m é s que ab 
fusta pera contenir la t é r r a ; y avuy se ' n necessiban 
100,000 per desescombrar l a g a l e r í a . 

L a O o m p a n y í a de Dos Rius , se banya ab la seva 
aygua y a i x ó que no es de rosas, al veure tan ta tor 
pesa, que l i assegura '1 monopo l i en el servey d ' 
aygua. > 

Per lo tant , á m é s de Dos B i u s , h a u r í a de t i t u l a r 
se de las Dos B i a l l a s . 

Casi tota la f r u y t a que 's cu l i á Cata lunya se ' n 
v á cap á Fransa. 

Els comissionistas franceses aquest any ho aga-
be l lan to t . F in s t r a c t a n í s e de f r u y t a no de ixan res 
per ve r t . 

To t lo m é s que queda a q u í es el rebuig; venentse 
á uns preus que no e s t á n sino a l alcans de las but-
xacas ben folradas. 

E s t á v is t—deya 1' a l t re d í a u n senyor,—per men-
j a r u n p r é s s e c h , ens h a u r é m de fer franceses. 

A lo qual l i v á respondre u n obrer: 
—Potser n ' h i h a u r í a p r o u ab que 'ns fessim re-

publ icans . 
* 

Y j a no es sois la f ruy ta lo que se ' n v á d ' Es-
panya. 

Ja fá temps qu ' emigran totas las obras d ' art . L a 
co lecc ió de c e r á m i c a del d i f u n t P ra t y R o d é s , ha 
t i n g a t la mate ixa sort que 1' A r m e r í a Es t ruch . A l 
hótcí Druos t de P a r í s v á ser v e ñ u d a d í a s enrera per 
quatre quartos. 

A r a mateix , e s t á n á p u n t d ' emportarse 'n to t u n 
edi f ic i : 1' h e r m ó s pa t i plateresch de la casa de I n 
fantas de Zaragossa; una joya a r q u i t e c t ó n i c a de 
g ran preu , u n verdader modelo en e l seu g é n e r o . 
Desmonta t pedra per pedra, s e r á por ta t a l extran-
ger, ahont no f a l t a r á comprador que se ' n gaudeix i . 

Y p e r q u é v e j i n la miser ia de aquest p a í s : de 
aquesta preciosi ta t se n ' h a n donadas 6,000 pes
setas. 

. • 
Totas las ant igui ta ts a n i r á n desapareixent, a ix í s , 

v e ñ u d a s á p reu de drapaire . 
Sois una ' n q u e d a r á . 
¿ S a b e n quina? 
E l t rono de Sant Fernando. 

Potser se 'ns t a t x a r á de pesats, pero la culpa no 
es nostra , s i n ó deis que, per una t o s s u d e r í a inex
pl icable , 'ns obl igan á to rnar a l t ra vegada sobre u n 
sssumpto que j a h a u r í a d ' estar fora de d i s c u s s i ó . 

Sembla que '1 senyor arcalde, fa l tan t ober tament 
á la l l ey , ha donat ordres pera que, en 1' i n t e r io r 
deis t r a n v í a s y sense fes e x c e p c i ó de cap classe, no 
s' h i d e i x i fumar. 

D ' a i x ó , senyor Boladeres, se ' n d i u u n a b ú s d ' 
au tor i t a t . V a m recordar en el p e n ú l t i m n ú m e r o , y 
r e p e t í m avuy, que s e g ó n s 1' ar t ic le 472 de las v i -
gents Ordenansas munic ipa l s se po t fumar en 1' 
i n t e r i o r deis t r a n v í a s quan a q u é s t s son oberts. Y 
com que avuy ho son mol ts y 1' a rb i t r a r i e ta t del ar
calde a l donar la referida o rdre no po t quedar i m 
pune, nosaltres, c u m p l i n t 1' ar t ic le 18 de las citadas 
Ordenansas, que imposa á tots el ciutadans 1' obl i -
g a c i ó de denunciar las i n f r a c c i ó n s que contra ellas 
v e j i n cometre, a c u s é m fo rmalment al Sr. D . Gui l l em 
de Boladeres, arcalde p r i m e r de Barcelona, d ' ha-
ver t r ep i t j a t la nostra l l ey local , l l ey que e l l , si t é 
conciencia deis eeus debers, deu haver de c u m p l i r 
p r i m e r que n i n g ú . 

E n v i r t u t d ' a i x ó , y d i g u i lo que d igu i '1 senyor 
arcalde, a c o n s e l l é m ais fumadors que, mentres las 
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Ordenansas munic ipa l s no s igu in derogadas, se ne-
guin t e rminan tmen t á acatar una d i s p o s i c i ó á totas 
Uums capri txosa é i legal . 

Entenguis que a l pa r l a r a i x í s no d e m a n é m cap 
p r iv i l eg i n i sisquera cap favor: d e m a n é m pura y 
s implement que 's c u m p l e i x i la Uey. 

Y e s p e r é m que no f a l t a r á u n concejal —el senyor 
B u x ó , per exemple, qu ' es fumador acreditat,—que 
fentee eco de las nostraa queixas, p r e g u n t a r á en 
sess ió p ú b l i c a al Sr. Boladeres, s i es que la d i m i s s i ó 
que ha presentat no l i es aceptada, en v i r t u t de qui 
nas a t r i b u c i ó n s se permet la l l i be r t a t de ficarse á le
gislar, molestant p e r q u é sí , á no pochs b a r c e l o n í n s 
qu' encare v i u h e n en la creencia de que el cumpl i -
ment de las l leys establertas es ob l iga to r i per 
to thom. 

Fins pels arcaldes, per m é s de real ordre que 
siguin. 

L ' E m i n e n t í s s i m ha anat á passar una tempora-
deta á la montsenyenca v i l a de Palautordera. 

Allí, resp i rant ayres p u r í s s i m s , bebent deliciosas 
ayguas, embaumantse ab gays olors y gosant d 'una 
temperatura excelent, el g ran O a s a ñ a s s' entera va del 
curs de la t ragedia que c o n m o v í a al m o n c a t ó l i c h . 

¡Un cardenal que a l m o r i r e l Papa se ' n va al 
Montsenyl ¡Aixó s í q u ' es pendres 'ho á la fresca! 

UN X A N X E S QUE NO BADA 

Tant ha a r r iba t á a p r e t á 
la ca ló aquesta senmana, 
que no h i ha hagut c i u t a d á 
que no h a j i pe rdu t la gana. 
Pro, '1 p o b l é que s' a l imenta 
de miseria , y que s' adona 
de lo cara y lo dolenta 
qu ' es la v ianda á Barcelona, 
resignat rosega 1' ó s , 
y acepta 1' est iu com és . . . 
No poguent menjar , va l m é s 
que no l i demani '1 eos. 

U n epissodi del ú l t i m C o n g r é s in te rnac ional de 
Química , celebrat á B e r l í n . 

Se tractava de designar e l p u n t de r e u n i ó p e í p ró -
x i m , Uns congresistas á b o g a v a n per Eoma, els 
alfares per Londres . 

Per reunirse á Londres se d e c l a r á u n represen-
tant austr iach, alegant que á Roma no h i ha gran 
cosa m é s que admi ra r que i ' hermosura del cel y 
deis ul ls de las donas. 

U n representant i t a l i á p ren la p á r a n l a : 
*Poch me impor t a—din—que s' eeculleixi Roma 

ó Londres: lo mate ix te. Pero ' m crech en el cas de 
fer observar ais senyors austriachs, que 1' I t a l i a en 
materia de progressos c i en t í f i chs , no es in fe r io r á 
cap p a í s del m o n , y que á Roma, a d e m é s de la her
mosura del cel y deis u l l s de las donas, h i ha moltas 
cosas que admi ra r y apendre. Per lo d e m é s no h i 
ha qu ' ext ranyarse de la ignorancia deis austriachs, 
que no coneixen a l t r a I t a l i a que la de 1859, es á d i r , 
1' I t a l i a qu ' estava b a i x la seva o p r e s s i ó . » 

*** 
U n aplauso general va acu l l i r aquestas p á r a n l a s , 

y Roma, s i g u é la c iu ta t escull ida pera la c e l e b r a c i ó 
del C o n g r é s p r ó x i m . 

Aque l l a es la t é r r a no sois del cel r ad ian t y de 1' 
hermosura deis u l l s de las donas: ho es a d e m é s de 
las estocadas flus á í ' empunyadura . 

E l t r a n v í a del i n g l é s no s' ha vo lgu t quedar en-
darrera en aquest m o v i m e n t de c a r e s t í a , qu ' es la 
d e s e s p e r a c i ó deis barcelonins . 

—En veritat os digo que da gust vichi lar aqu í . . . 

PESCADOR D E BONA PASTA 

—¿Un sabatot? No importa, examinemlo: p o d r í a ser 
que á dintre h i hagués un parell de Uagostíns. 
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P E R SANT JAUME Sense necessitat de 
fer 1' h i p ó c r i t a , casi 'na 
a t r e v i r í a m á assegurar 
que s e n t í m m é s nosal-
tres la m o r t de l papa 
que no pas els seus ne-
bots. 

Que d i u que hereda
r á n u n bon pessich deis 
40 m i l i ó n s que '1 pobre 
presoner de l V a t i c á , á 
copia de fer co lomías , 
h a v í a pogut r e u n i r . 

E 1 s reorganisadors 
del Teatro L í r i c h Cata-
l á , convocats á una re
u n i ó en l a sala gran 
deis « Q u a t r e G a t s » , va
r e n trobarse, a l presen-
tare 'h i , ab la po r t a del 
hostal tancada. E n Pere 
Romeu h a v í a plegat la 
bot iga. 

E l cas deis l í r i chs t on 
desagradable, p e r o 's 
c o m p r é n . E l p rop ie t a r i 
deis pu tx ine l l is no po
d í a admetrer que á casa 
seva ma te ix s' h i a a é s 
á parlar de f e r l i una 
competencia a r t í s t i c a . 

A i x í s ho comenta van, 
de t e l ó en d ins , l a Oris-
teta y en T i t é l l a . 

-Aqu í teniu elsprimers melóns de la tér ra! 

Y a l efecte ha restablert els ant ichs preus en e l 
t r a j é e t e de Barcelona á Gracia. 

A i x ó e s t á en c o n t r a p o s i c i ó oberta ab 1' estat deis 
passatjers. 

Els passatjers cada d í a m é s magres; quant m é s 
magres menos pesan, y pesant menos ¿ p e r q u é se 
'is ha de fer pagar un aument per conduhir los? 

L o que fa l ' A n ó n i m a s e r á m o l t i n g l é s ; pero no t é 
res de l ó g i c h . 

Ja ho han v i s t . A pesar de l a seva i n f a l i b i l i t a t y 
del seu c a r á c t e r de representant de Cr is to sobre la 
t é r r a , L l e ó X I H t a m b é ha fet el paquet. 

V e r i t a t es que noranta tres anys, per in fa l ib le 
que s igui u n home, j a son anys. 

Son mol ts els v e h í n s 
de B a r c e l o n a que 's 
queixan del m a l servey 
de la C o m p a n y í a d ' ay-
guas de Dos-Rius. 

Jo, si fos de 1' E m 
presa en Uoch de t i t u 
l a rme t A y g u a de 2)o«-
Mius» me t i t u l a r í a «Ay-
gua d ' Un cantii>, y ai
x í s a l menos t i n d r í a n 
disculpa els mol t s y 
desearais abusos que l i 
to leran las a u t o r i t a í s . 

Si no t é aygua ¿ p e r 
q u é s' enreda en ven-
dre'n? Y s i ' n t é ¿ p e r 
q u é la fa gruar tant? 

V a j i n en compte , se-
nyors accionista?; pen-
s in ab el Zafra de l a lle-

genda, que per no donar aygua, va m o r i r ofegat. 

No s é pas lo que ha passat en las ú l t i m a s oposi-
c i ó n s de la Banda M u n i c i p a l , pero h i ha q u i protes
ta del resul ta t y no falta qu i amenasea de f e r m en 
armar e s c á n d o l ei 1' arcalde no las anula. 

Crech q u ' aquest assumpto de la Banda no 's pot 
de ixar de cap manera de banda, flns que 's posi en 
ciar del to t , si es ó no cert q u ' en aquel l eos es fa 
b a n d e r í a , p e r q u é si resul ta a i x í s , fora convenient 
que d ' a q u í endavant, en cada u n deis seus concerts 
baratos, per p r o d u h i r m é s efecte, a n y a d í s ais seus 
numerosos Ins t ruments u n de non: las trampas. 

L ' ins igne Mel la , '1 derrota t carl is ta , per fí ha 
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tocat el d ó s de Barcelona. E U es u n home agrahi t ; 
no p o d í a o lv idar las s i m p a t í a s de que gosava entre 
nosaltres y. . . na tu ra lment , no se ' n s a b í a anar. 

V o s t é s p r e g u n t a r á n : ¿ P e r o q u é h i í e y a a q u í t an 
de temps? 

Jo 'ls ho d i r é : Sembrava. 
Sembrava l l evor reaccionaria pera l a p r ó : 

cull i ta electoral. 
¡Pobre t , la pedregada que se l i espera! 

Ent re alguns inte lectual is tas , congregats alrede
dor de una taula de ca fé , s' e s t á p a r l a n t de 1' in te
ligencia deis a n i m á i s . 

Bebatent 1' o p i n i ó de la m a j o r í a deis contertu-
lians u n bohemi de l la rchs cabells y bar re t pega-
Hós, exclama: 

—Tot a í x ó son fa lomias . Y j o ' n t i n c b una proba. 
— ¿ Q u i n a proba? 
— L a s e g ü e n t . V a i g Hogar u n quarto en una casa 

de dispesas y lo p r i m e r que se ' m va ocorre s i g n é 
posar al capsal del Hi t , u n r é t o l que deya: 

t Queda p roh ib ido e l acceso á esta cama á los 
ch inches .» Donchs com s i res h a g u é s fet: a l d í a se
güen t n ' h i h a v í a mes de 500. ¿ A h o n t es a q u í la i n 
teligencia de aquests a n i m a l ó n s ? 

QÜENTOS 
U n senyor a r r iba de A m é r i c a a l sen p o b l é na ta l 

acompanyat de u n negr i to . 
Una nena que no n ' h a v í a v i s t may cap, se l i 

planta a l davant y l i pregunta: 
—Negrito: ¿de q u í portas dol? 

U n pintamonas á u n m a r x a n t de quadros: 
— ¿ Q u á n t me ' n dona de aquest quadro? 
—Quatre pelas. 
— ¿ Q u a t r e pelas no m á s ? ¿ Q u é no sab que la te la 

sola j a me n ' ha costat quatre y mit ja? 
— P o d r í a ser: pero a l comprar la v o s t é s e r í a nova, 

y no t i n d r í a res p i n t a t á sobre. 

jAL ÚLTIM! 

— ab la mort del Papal... 
—¿Ja es mort? l A y , gracias á Deu que al ú l t im hem 

sortit de duptesl 

Á LO m S B R T A T E N L ' ÚLTIM NÚMERO 
XAKADA.—A-ni-quila-ment. 

ID . 2.a—Amparo. 
TRKNCA-OLOSCAS.—La canción del náuf rago—En-

rich Morera. 
COMBINACIÓ MUSICAL.— ObraDOrs—SombRErera 

— M i n a — TraFAlgar — B r o S O L í — M i L A n s — 
Sic i l ia , 

CONVERSA.—Tana—Llenga. 
OBROQLÍFICH.—Per oloscas las tortugas. 

EXCURSIONISTAS D' E S T I U 

De Caldetas á la Puda, 
de la Puda á Sant H i l a r i , 

passejant y demanant 
fan el seu i t inerar i . 
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-¿Qué deuhen haver fet aquesta manos, que 'ls han taneat aqu í dins? 

al menys á to rná á venir 
quatre meaos t r iga rá . 

—Com que allá h i ha bona vida 
bons menjars y bon primera, 
per venir ta Margarida 
tres passará pas quimera, 

ja 's compren; pro jo de tú 
me 'n 'n i r ía aquesta n i t 
sense di r res á n ingú 
ab el tren cap á Madr i t . 

Y allí jo m ' hi es tar ía 
flns que del cert sapigués , 
p e r q u é me 'n enterar ía 
que cap aqu í ella tornes. 

—No es mala idea, peró 
no puch pas, senyor Fe l iu 
gastarme un dineral jo 
solsament en un estiu. 

Pero deixi estar, veurá 
com si á m í dos gana ' m dona, 

passo '1 temps sense aná allá 
mes diver t i t que la dona. 

—¿Cóm? 
¿Cóm, d iu . Pues fáei lment , 

fent ocupá '1 puesto d' ella 
á la minyona ¿tn' entén? 
qu' es molt amable y molt bella. 

A . RIBAS L L . 

A N A G R A M A 
A b tant total corr ía 

que m ' he vist precisat 
á descansar tres voltas 
iquin modo de totali 

J . COSTA POMÉS 

I N T R Í N G U L I S 

Buscá un nom d' home, de manera que 
trayentl i de la dreta una lletra cada vegada 
resulti; 1 N o m de dona.—2 Ofici. - 3 Ele-
ment—4 Part del eos.—6 Consonament. 

ANTONET DE REUS 

T R E N O A - O L O S C A S 

A D E L A P. ROCA 

X A R A D A 
. D ' E8TITT 

—¿Cóm anem, senyor Feliu? 
- Hola Manel, mol t bé, ¿y tú? 
—Jo, m i r i . . . passant 1' estiu 
mes malament que h i n g ú . 

—¿Y aixó, qufr ' t passa? 
' •-;„ - • -' ; —No re. 
—Com s' eh tén re? 

—Be, veurá , 
si l i he d i t aixó, es p e r q u é . . . 
be, vaja, deixem'ho está. 

A h í '1 dema t í la dona 
va marxar cap á Total, 
pe rqué diu-que no está bona 
y que tot l i fa molt mal . 

—¿Y quant de temps qu ' es tá així? 
—¿Que potser vosté s' ho creu 
qu' ella está malalta? 

—Sí . 
—Fugi , home, be prou que 's veu 

qu ' está mes bona que jo 
y que no l i fa mal re. 
—¿Y donchs, pe rqué ha fet aixó? 
—La vr i ta t , no ho se perqué.^ ; . 

A h , y segons me quarta d i r 
aixís que anava á marxá , 

Formar ab aquestas lletras degudament combinadas, 
el t í tol de un modern y aplaudit drama catalá , en tres 
actes. 

T. RURCA 

TERS D E S Í L A B A S 

Primera ratlla; edifici.—2.a nom de dona.—3.a poblé 

E . T E L A MULLA 

G E R O G L Í F I C H 

' • • 2 : 
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MÁXIMO E L E C T E A 

A n t o n i López, editor. Rambla del M i t j , 20 

Imprempta L A CAMPAKA y L A ESQTTELLA, Olm, 
Tinta Ch. Lorilleux y C.* 
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CLAUDINA EN PARIS 
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CANTAR D E BARBER 

\ r V ME 

-i 

—Canta, compañero, canta, 
que 1' oñci se ' n va al cel: 

els minyóns d ' aquesta té r ra 
ja no 's deixan pendre '1 peí. 


